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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 12-09-2011
N.Refª n.º 103/apd/11

Assunto: pedido de ajuda de preso em Monsanto
Bruno Filipe C. Gaspar está preso em Monsanto com o nº 77.

Veio transferido dos Açores, de onde é natural e onde está a família. Perdeu 3 familiares nos tempos mais próximos (o pai dia 11 de Agosto, um primo dia 3 do mesmo mês e outra pessoa). Não foi autorizado a assistir ao funeral de nenhum, nem do seu pai. 
Em resposta à queixa enviada à DGSP, a 17 de Agosto disse “não vislumbrar qualquer irregularidade”.

Queixa-se, por outro lado, de ter sido injectado várias vezes diariamente com o pretexto de “esquisofrenia piscose paranoide prolongada”. Sentia-se melhor sem a medicação. E quando mudou o psicólogo “que deixou de andar atrás do psiquiatra”.
Refere ainda que receia que lhe possa acontecer o que já aconteceu a um outro preso, que está sem sair da cadeia faz 28 anos, pelo facto de cumprir pena atrás de pena sem que seja aplicado o cúmulo jurídico. Diz que neste momento tem uma soma de mais de 30 anos de pena e ainda há um outro julgamento por concluir.

Estas são as mensagens que lemos na missiva que o recluso nos enviou. Ao seu pedido de ajuda respondemos como podemos: sugerimos a quem de direito que possa apurar as situações concretas de forma a ser possível encaminhá-las seja de modo a evitar que procedimentos errados voltem a ocorrer seja para remediar o que poder ser remediado.
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